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todas as etapas do progresso social—mar-' sHii-iir ao encontro das aspirações
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Uberlândia (Minas Geraes), 2 de setembro de 1937
ORGAO DA UNIÃO DEMOCRAT1 CA BRASILEIRA

A vibração cívica de Tupacyguara
Memorável comício democrático

O enfhusiasmo dos elementos femininos daquella cidade.—Garantida ali
do candidato nacional, sr. Armando de Salles Oliveira

a vietoria

Como íôra annuneiado, res-
liron-se os noite de 28 do
mez fiado, na vizinha e cul-
ts cidade de Tupacyguara,
um grandioso coinicio de pro*
rtf "da da candidatura Ar-
mando de Salles Oliveira, o
qaeJ Interessou vivamente o
povo daquelle município, to-
do elle vibrante de entbusi-
asnjo pela canoa da União
Democrática Brasileira

O vasto salfio do cinema
local, de propriedade do er.
Moaeyr Ribeiro, foi por este
eafetfart° com 8rte e eapri-
cbo. vendo-se ínnumeras ban-
deita*, cortinas, escudos e or-
na-aentot de papel de cor a
darem tun aspecto {estivo á
conhecida casa de diversões.
Notando do palco, surgia

cto de ver aquelia casa re-
pleia com representantes dc
todas as classes socíaes de
Tupacyguara, especialmente
do elemento feminino, que ac-
correu em grande numero.

---A.
Convidou então para fazer

parte da meaa as seguintes
pessoas: Adolpho Fidelis dos
Santos e Octacíiio Santana,
presidente e secretario do
P. B. M
rooel Ovidio Rodrigues da
Cunha, venerando chefe po-
lítieo daquelle municipio; d.
Francisca de Barros e se-
nborita Maria Neves, presi-
dente e secretaria da U. D.
B. feminina de Tupacyguara;
coronel Virgílio Rodrigues da

uma grande photographía do rjunha e Olavo Godoy Cas-- de Salles Olivei-1

nicípio de onde é filho, Sfio &José do Rio Pardo, e faz um *
confronto enlre o que lá e-
xístia antes do governo ar-
mandlsta e o que existe boje.

,,^, Aportes..
Nesse trecho do sen dis-

curso, quando se refere ao
Partido Republicano Paulis-
te, que boje apoia a candi-
datura do sr. José Américo,

«r. Amando
la pela ban-

O. D. B.'cidade seguiu uma
composta dos srs.

dr. Jacy de Assis, coronel
Virgílio Rodrigues da Cunha,
acsSorite Leonor Rodrigues
da Cunha, Olavo Godoy Cas-
tenho. Horacio Fernandes Pe-
draea, Carlos de Mello, An-
tonio Gomes Moreira. Odori-
eo Coelho, Salim Fuad e o
redactor desta tolha. Oulra
caravana, de Itnyotaba, eom-
punha-se dos seguintes ele-
mentos do P. R. M. local: dr.
Ildefonso Dutra Alvim. advo
gado. Joio Alves Rocba. eí-
rí-rgiSo-deEtista ; Manoel Mi
Blfio e Antônio Bernardes de
Assis, commereiantes; Zacba-

i Marianao de Souza Bor-

,u, T.inaev<ra-ir-.' co- ? ondor é surprehendido pedcíupae; guará, co- ,og priflieiros apartes. Eoun
cia-os da assistência um
antegonista, que procuracontestar a* afflrmativas da
tribuna. O sr. Pedrosa res-
ponde com vigor, e a platéa
prorompe em applausog. O
aparteante insiste em mais
algumas iaterrupções, mas o
entbusiasmo pelo candidato
do povo o faz desistir da in-
tenção. O sr. Horacio Pedro-
sa continua a sua aüocuçfio
para terminar, dahi a pouco,
recebendo uma prolongada
salva de palmas.

Fala d. Hüda Prudente

[ iwesg de Assis

tanho, presidente e secreta-
rio do P. li M. de Uberlân-
dia; sr. Joio Baptista, juiz
de dír-ito interino daquella
comarca; srs. Ovidio Cunha
Júnior e TbeodomíroPruden-
te. vereadores. O* srs. pre-
feito Manoel Ferreira Pontes
e delegado tenente Galdino
Silva, convidados tambem pa-
ra tomar parte na mesa, ex-
casaram-se cortezmente.

Em seguida, o dr. Jacy de
Assis deu a palavra ao sr.
Warteloo Pradeate. qae di-
rigiu ama saudação á cara-
vana. seado as suas palavras
mudo applaudidas.

Falou em seguida o nosso
campanheiro Lyeidio Paes.

Pedraca

Eram precisamente 'JO hc-
ras, quando o dr. Jacy de
Assis, como director deste
jornal e orientador da eam-
panha política nesta zona,
ssbin o te*dadn cercado de
eadeiras e com lindas jarras
de flores aobre a mesa. Ex-
plieon qae a União Democra-
tica Brasileira ia iniciar em
Tnpecygaara a sua propa-'gfuf* política e declarou que
ee sentia feliz eom o acolhi-
mento recebido e c.m o fa

Fala o sr
Tem a palavra o sr. Hora-

cio Pedrosa. O orador co-
meça dizendo que, paulista,
não vem falar eomo filho do
estado bandeirante, si não co-
mo brasileiro. Passa a bisto-
ríar a vida de Sfio Paulo pa-
ra, então, enaltecer a obra
administrativa do candidato
nacional. Cite emprebendi-
mentos realizados pelo seu
governo no âmbito cultural o
enumera os escolas oupeiio-
res de que S. Paalo foi dotado
nesse período. Allude ao ma-

O dr. -Jaty de Assis con-
fere então a palavra a d. Hil-
da Cunha Prudente, oradora
da aggremíaçfio feminina que
se formou para combater pe -
la causa democrática. Ao
subir ao palco, é a intelli-
gente senhora saudada por
calorosas palmas, que en-
trecortaram por vezes a sua
oração.

Foram estas as palavras da
representante do bello sexo
de Tupacyguara:

-Sentiores caravanistas. Mi-
nhas companheiras e demais
ouvintes.-Visando facilitar a
marcha progressiva da mu-
lber brasileira e tornal-a ca-
paz de modificar a sociedá-
de em que vive. é qae se
têm fundado e creado ligas
e associações feministas. Por-
tanto, senhoras de Tupacy-
guará, aproveitando o mo-
mento. devemos impulsionar,
debaixo de um patriotismo
sfio, o Centro Democrático
Feminino, recentemente fun-

Continua na 4: pagina

Criando D. Quixote dc Le* Mancha, o gouo «nor-
lal de Cervantes misturou, no velho fidalgo hespanhol,
a coragem épica e ardente dos heroes com a coou-
cidade dolorosa dos palhaços. _!__%__{

Da ootira dos romances, acordado pelo loucura,
êle envergou o êlmo enferrujado c cavalgou o magn-
ço Bossinante. oara reviver as façanhas revidas do
Beto Tenebroso, libertando princesas iirarusádas,jcas-
tíoando os bárbaros e enchendo a terra com os ru-
mores dos seus feitos. Mas. de Iodas as aventuras roa-
ravilhosas. só lhe ficou, dc permeio com a Pancada-
ria dos almocreves, o grotesco dos combates com os
moinhos dc vento, das nupaas dc Camacho c do go-
verno na ilha da Baralaria. .

O sr. losé Américo dc Almeida renova, na hora
brasileira, a figura bizarra de Cervantes. Sea. aguda
bravura generosa. Sem o idealismo dOTAmadis.Ape-
nas com a ambição desmedida. O cabofanugio insa-
ciaveL A vaidade irrisória.  \i_jamAmr*-Armado cavaleiro pelo sr. Benedicta Valladares,
depois das vigílias da coordenação, o D. Quntoteda
Sanha presidencial, vestindo a ann.£f»«drtm£
la sufocou o país com o estardalhaço dos discursos
insolentcs e a fanfarronada des promessas renovadoras.

Sacudiu as montanhas mineiras com o pregão e-
golálríco de uma honradez mconopbveL Apertou na
cabeça chata a coroa de santo. Pai. da Pobra**
nunciou o roteiro cíandcstino das mjMgde jgomão-e fará o dinheiro cair, sobre as multidões &™™>f
das. como chuva fina e miudinha. Campeão da Fave-
la, brandirá a lança comprida em tomo de «wasas
Dulcinéas dengosas. Ergueu os olhospara o eco,cto-
mando-se «Conduetor de Almas no Chãos» e Deí»ador
das Secas, e alardeou uns amores suspeitos com o
Senhor do 5omtim. , -t __

Para o candidato dos governadores so existe,«»
deserto dc homens do sr. Osvaldo Aranha, um único.
* °oíÈado"pelo 

faiausmo do seu d^too de «^
vador. desdenha dos políticos que or^^ft,££.
modesta Jerusalém do Tribunal de Contes,'Js___t3*.
miraçâo do sr. luracy MagaMes.^da^__fd__^0-
«Mesmo que me abandonem, eu marcharei sosumo.

porque vou vencer. Crêde «¦ ¦"gV. _ m espanto^ 
O brasüdro, dc olhos ***&&*£ &« S*vivo. Olha o homem, e soin, P^fáa di sua^de-

agora, de que; na ™*»«K111S"f3to camiSa pã-s&dem mental», o ». Jose ^^^.^M^pàmra o Catêlc mas está forçando a poaenaaae pen»
portas de Juqueri —
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O BANDEIRANTE

\

EXPEDIENTE
O "BANDEIRANTE" é
orgam político, filiado á

União Democrática
Brasileira

Reijistado sob numero 10
Director — Jacy de Assis

Kedactor — Lycitíio Paes

ASSIGNATURAS
Anno .... 30$000
Semestre . - lo$000
Numero avulso «T200

REDACÇÃO e ADMINISTRAÇÃO
Rua Goyaz. 180

TELEl'HO.S'E-20
CAIXA POSTAI. - 143

End. telegraphico :«Bandeirante»

0 problema social
A questão operaria e um

problema de governo agllado
no Brasil ha alguns annos e
que precisa ser encarado e
resolvido com clarividencia e
sem abalos que possam per-
iurbar a marcha ascendente
da nacionaliddde. O serviço
do operário loi, entre nós,
até nos ullimos annos do re-
gimen monarchico, executa-
do pelo elemento servíl. Ex
lincta a escravidão c, em se-
guida, proclamada a republica,,
houve uma completa desor- Q-rante

gens reciprocas para as par-
tes interessadas. O capital
invertido numa empreza tem
direito a fornecer lucro ao
seu possuidor: o braço que
move as activídades dessa
empreza precisa receber a
recompensa do seu esforço.
Do equilíbrio entre os dois,
provêm a harmonia, a coope-
ração commum para a mutua
prosperidade. I:' necessário
que se limitem os juros ao
capitalista para que o fraba-
lhador aulira o r-eu quinhão
no produeto para que contri-
buiu; é perigoso atirar o
trabalhador contra o capita-
lista, porque dessa lucta só
poderá resultar prejuízo para
este sem vantagem para a-
quelle.

Na pregação que o sr. Jo-
sé Américo de Almeida faz
da sua candidatura esse pro-
blema está encarado e expôs-
Io com certa leviandade. A
maneira pela qual o pupiilo
dos governadores quer resol-
vel-o não inspira tranquilida-
de e confiança ao paiz. Co-
mo pruridos demagógicos,
pode causar o effeito de im-
pressionar alguns espíritos
menos reflectidos que nelle
vislumbrem os bens collima-
dos; mas, para quem obser-
va o panorama brasileiro e
quer que, na democracia, se
respeite a estruetura social
instituída pela constituição
de 16 de julho, torna-se fia-

a inconsistência do

fado por cilas produzido. Na-
da mais confortante do que
acompanhar essa tarefa fecun-
da do estadista através da
marcha que o projedou no
scenario 'federal e que, de
tão auspiciosa e impressiva,
teve que ser interrompida em
meio para que o patriota ex-
celso venha, em âmbito ge-
ral, porem pratica o seu pro-
gramma de reconsfrucção mo-
ral e material do paiz, espa-
lhando por todas as unidades
os proveitos que. em razão
da íuneção exercida, sò São
Pauto usofruia da sua inlelli-
gencia, da sua sabedoria, do
seu patriotismo, da sua abne-
gação.

Si, por todos Oi aspectos
em que seja analysada,'acan-
didafura do presidente Ha Uni-
ao Democrática õrasileira so-
breptija a do iliusfre sr. |osé
Américo, no que respeita ao
modo de estudar e decidir o
problema social o ronfronlo
seria simplesmente desolador
para o afilhado do Cattete...

Qa4fiQ nlnlnsnnfinDfu|f3, piaOSOpuO

«Correio Otlicial»

ganização, que só nos annos
posteriores foi afienuada.
Mais tarde, com a civilização,
embora lenta, com as crises
consecutivas da lavoura e
com o desenvolvimento rela
iivo das cidades, a população
rural foi procurando os cen-
tros em busca do
da hygiene, da educação da
prole. Veiu a época das in-
dustrías, da dilatação do
commercio, das construcções.
Foi se constituindo o opera-
ríado, dia a dia se engrossan-
do com a multiplicação dos
otários. A classe, ampliando-
se em numero, tinha fatal-
mente que progredir em ca-
pacidade mental. Os exem-
pios dos paizes cultos, a sua
legislação, os direitos conte
ridos aos homens do iraba-
lho refJectiram sobre a nos-
sa organização. Appareceram
as primeiras conquistas: fixa-
ção de horos de serviço, ga-
rantias de emprego, majora
ção de salários. Vieram ou-
trás mais liberaes e de maior
protecção para o operário,
como a lei de accidentes, pen-
soes e aposentadorias, hora-
rios adequados para as mu-
lheres e as creançase outras
prerogativas.

Tudo isso, entretanto, não
se decretou com a devida op-
portunidade nem conseguiu
extinguir a ganância de cer-
tos patrões que ainda que-
riam explorar o suor dos se-
us auxiliares. Dahi a creação
do problema operário brasi-
leiro. Simultaneamente, surgi-
am os expio,adores políticos
procurando perturbar o tra
balho em proveito das suas
ambições partidárias. A pro-
paganda do commuoismo, fei
ta livremente em certa época,
influiu também na aggrava
ção do maL Houve aftrictos,
greves, conílictos. depreda
ções a que o proletariado e-
ra conduzido, ora com exces-
so, ora na defeza das soas

seu programma.
Emquanio o candidato oiíi-

ciai envereda por caminho tão
poroso e em desaccordo com
a realidade do paiz, o sr. Ar-
mando de Saltes produz so-
bre o assumpto um discurso
que é uma pagina de sabe-

conforto,! doria e de dilatada visão dos
nossos destinos. NeUa está es
fereotypada ao vivo a situação
do problema e estão dehnea-
das Iodas as medidas fenden-
les a estabelecer a conjunção
de todos os interesses, de for-
ma que as regalias attribuí-
das a uns não importem em
sacrifícios de outros. Na cias-
se dos operários, incluem-se,
em grande parte, os funecio-
narios públicos, a quem o Us
fado tem o dever de ampa-
rar. Mas esse amparo não po-
de, como no caso entre pa-
trões e empregados, ser con-
cedido com exaggero, con-
correndo para que o thesouro
publico seja sangrado além
do que permitte a equanimi-
dade A legislação federal,
que infelizmente não se exe-
cuta sinão em parte, compen-
dia hoje medidas '"de alio ai-
cance que, completadas por
outras suggesiões e rigorosa-
mente observadas, talvez con-
tentasse os interesses em jo-
go, livrando o paiz de qual-
quer crise. Na sua brilhante
administração em São Paulo,
o candidato popular adopfou
alvitres que beneficiaram
grandemente os trabalhadores
e que contribuíram para o de-
«envolvimento das industrias
e da lavoura. Não se pode
olvidar que a terra bandei-
ranie é a região em que me-
lhor se encontra organizado o
trabalho e que maior numero
de proletários existe Esse
progresso é do genio paulis-
ta. Mas, sem desconhecer o
grau de adeaniamento que
vem de data remota e dia a
dia mais positivo, justo é que
se saliente o notável impulso

Ainda que tardiamen-
te, vimos assignalar nes-
tas columnas o centesi-
mo anniversarío de pu-
blicacão do «Correio OI-
íicíal», orgam dos pode-
res públicos do estado
de Goyaz, que comme-
morou esse auspicioso
acontecimento em 26 do
mez findo.

O «Correio Official»
é uma tolha de feição
moderna, attraentee que
grandes benefícios tem
prestado ao vizinho es-
fado. Além dos actos do
governador e das repar-
tições publicas, traz sem-
pre artigos de interesse
e de propaganda das ri-
quezas goyanas.

Sob a direccão inferi-
na do sr. Guimarães li-
ma, segue actualmente
a mesma orientação.

Ao confrade enviamos
os nossos parabéns.

íielmiro braga improvisava
versos como o sr. João Ne-
ves da Fontoura improvisa
discursos políticos. Apenas os
discursos do tribuno gaúcho
são ás vezes de lamentável
incoherencia, cmquanto os
versos do saudoso autor das
Contas és meu rosário eram
sempre de uma lógica e de
uma philosophia que encanta-
vam os espírito* menos predis-
postos ás subtilezas da arte
rimada. Nos cafés de Juiz de
Fora havia antigamente nume-
rosas quadras que 6e!miro,
entre os amigos,escrevia ala-
pis sobre a mesa, emquanio
contava uma anedocta e sa-
boreava tuna chicara da pre-
ciosa rubiacea. Os proprieta-
rios desses estabelecimentos
recolhiam as facecias dessa
musa dadivosa e mandavam
desenhal-as nas paredes, co*
mo reclame dos bars. Tive oc-
casião de ver algumas vezes
a facilidade com que o poeta
compunha essas estrophes sin-
gdas, mas sempre impregna-
das de psychologia, apezar da
sua apparente frivolidade. Por-
que, é preciso que se diga:
Belmiro Braga, em certos
meios, passou como um rima-
dor espontâneo e simples, que
fazia quadras bonitas. Essas
quadras, porém, na sua sim-
plicidade, encerram não raro
conceitos profundos, que es-
capam á argúcia dos ana-
lystas superficiacs. Enlevados
na forma e na suavidade das
estrophes, os leitores nâo pe-
netram na philosophia do pen-
samenio, ora malicioso, ora
amargo, ora de uma ternura
commovenfe. Veja-se esta re-
dondilha tão despida de ora-

Jbescos, em que etle compara
os perigos do amor aos da
guerra:

prerogativas. Não poucas ve-| imprimido a essa machina
monstruosa, pelo cérebro e
pelo braço do sr. Armando
de Salles Oliveira. A allocu-
«ão de Juiz de Fora. difficii
de ser. resumida em virtude
do seu contexto uniforme e
suecinio. menciona 'as díver-
sas providencias tomadas pe-
to governo paulista e o resul-

zes a policia teve que repri-
mir movimentos subversivos.
Saecedeu'depoi5 uma calmaapparente.

O problema, porém, conti-
nua reclamando a atienção
do governo e precisa ser so-lucionado sem agitações e
sem iniquidades, com vanta-

Não é integralista
Recebemos a seguinte

carta, a que damos aco-
IJbimento com satisfação:

«Burity Alegre, 25 de
agosto de 1937. Exmo.
sr. dr. Jacy de Assis, d.
d. director do «Bandei-
rante».-Num telegramma
dirigido desta cidade, pa-
ra o sr. Plínio Salgado,
foi incluída, sem rninha
autorização, a minha as-
signatura como adepto
do integralismo, nesta ei-
dade.

Venho lhe pedir a fi-
neza de desmentir esse
telegramma. visto como,
democrata convicto, a-
poiarei nas urnas de 3
de janeiro o nome do sr.
Armando de Salles Oli-
veira, candidato nacio-
nal á presidência da Re-
publica.

Grato, sou o amigo o-

cQue grande verdade encerra
o tacto que boje me oceorre :—Para o amor ou para a guerrao qne vae : on mata ou morre.*
A differcnça de posições,

que a vaidade humano tem
em tão alta conta, inspira-lhe
esta quadrinha de uma reali-
dade flagrante:

«A vida. pelo que vejo.
boje é valle e amanhã cimo:—A quantos pobres invejo
e a quantos ricos lastimo !•

E esta satyra, versando lhe-
ma lão debatido, mas que se
nos apresenta tão original:

•Amigos ... E quanta gentenâo cre na verdade atroz
qoe no mundo ba um somente:—Aquella que existe em nís.»

São, estes, exemplos colhi-
dos ao acaso, apenas enlre
as quadras esparsas do sua
volumosa produecão. Si qui-
zessemos folhear os seus li-
vros e respigar as poesias
mais longas, os sonetos, os
poemas que elle deixou em
tão larga copia, a colheita
seria então interminável.

Como já tive ensejo de di-
zer. Belmiro Braga poetava
sempre de improviso. A es-
pontaneidade do seu estro foi
famosa. Esse attributo todos
lhe reconheceram. E' neces-
sario, porém, que não se dê
á sua obra o caracter de
singeleza, apenas: dia con-
tem grande cabedal de obser-
vação, nuances philosophicas
de apreciável sabor, profunda
ironia e sensibilidade humana.

I A VOURA E COMMERCIO,
L quer pelas pennas bri-

lhantes que o redigem, quer
pelas suas tradições, é ama
das mais rutiias expressões
do jornalismo mineiro e ex-
erce, sem favor, orna proje-

brigado-Walter Carvalho?, ç/io benéfica no Brasil Cen-

trai. Pena é, porém, que La-
voura e Commercio ás vazes
se apresente lamentavelmente
deememoriado. O qae diste
hontem desdiz hoje, o qaeafíirma hoje contesta ama-
abi. No caso do governo da
Goyaz então essa atittudo
contraditória assume propor-
cões incomprehensiveia.

Todo homem moda de o-
piniao, e o jornal, como re-
ílexo do pensamento numa-
ao, nâo pode fugir a essa re-
gra. Maa no conspicuo dia-
rio uberabenae nâo ae trate
de opinião: trata-se de fac-
toa, e de factos cabelludos.

O círeumspecto quotidiano
abria agora ama aseignatora
contra esta folha. E' um dl-
reito que lhe assiste. O qae
afio lhe assiste, entretanto, ê
a coherencia; a o que o a*
bandona de todo é a verde-
de dos factos, princlpalmen-
te quando oa analysamof sob
os imperativos da lógica. Me-
recém traoacripçfio uns cer-
tos trechos de ama nota a-
ditada em seu numero de 26
de agosto:

«O deputado Jacy
conclua afíirmando
qae, em Goyaz, está
instaurado om regi-
meu de ódios a per-
segoiçôes. Nessa loro-
ta ninguém acredita.
Para confirmar a fai-
ta de fundamento ao
que o causídico do
«Bandeirante» escre-
veu, basta, apenas,
que se lembre qoe,
em Goyaz, circulam
livremente oa joraaea
armandistas e circula
livremente até o pro-
prio sr. Nelson da Sil-
veira Martins, a quem
a policia poderia, mal-
to bem, pedir expll-
cações a respeito da
suas constantes para-
grinações ao interior,
asm motivos esclare-
cidos.»

Eis como o Lavoura a Com>
mercio. orgam qoe ae diz da-
íensor das liberdades publi-
cas, entende o nosso regimen:
o sr. Pedro Ludovico é tola-
rante, 6 magnânimo, é gene-
roso, porque deixa oa jor-
naes armandistas circularem
no seu estado e consente qus
um cidadão, qne nfio tem ea-
üstações a dar a quem quer
que seja, transite fraoeamen-
te oo território goyano. 81
taes faculdades fossem re-
stringidas ou eupprimida», o
diário uberabenae nfio julga-
garia commettida ama mona-
truosidade, mas apenas de-
duziria uma dose na latga
benevolência do governador
de Goyaz.

Adeante ainda ha este pe-
dacinho de defeza integral e
criteriosa:

«Em Goyaz. ATE'A-
GORA, pessoa alguma
deu tiros no ar. Jacy
de Assis, no sr. Alfre-
do Nssser. no ar. Jo-
sé Honorato e no sr.
Nelson da Silveira
Martins».

Ainda bem qae o Lavoura
esclarece preeavfdamtato
que estes cavalheiros nfio re-
ceberam tiros até agora, co-
mo que admittindo essa noa-
¦Utilidade de agora em de-
ante. Mas, falta de garantias
nfio é sò dar tiros nos are.
Jacy de Assis, Alfredo Nas-
ser, José Honorato e Silveira
Martins. Falta da garantias e
intolerância governamental é
tombem um juiz de direito
ser impedido pela policia de
exercer o seu cargo na co-
marca para que este dçstg-
nado, como suecedebs alguns
mezes eom o magistrado que
exerce taes funeçõee em Ba-
rity Alegre ; falte de garaa-

'?
•>¦
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Uai e crime repugnante é a
extorsão de dofs contos e
tanto sofírfda pelo ar. Adbe-
mar Margonari na mesma ei-
dade; falta de garanties é o
espancamento do jornalista
Lisboa; por falta de garantias,
transferiu-se para esta cidade
o «Estado de Goyaz»; falta
de garantias...

lua são tantos os crimes e
violências praticados em Qo~
yaz de 1930 a esta parte que,
para catalogal-os, teríamos de
nos soccorrerdacollecçâo do
Lavoura, onde ellea, durante
longo período; tiveram regia-
to com todos os detalhes e
com a designação dos culpa-
dos. Isso, porém, será super-
fluo para convencer o IHoe-
trado confrade das violências
de Goyaz. No' cofre torto da
na redacçfio deve se achar
arebivado nm telegramma qoe
o ar. Pedro Ludovico enviou
ao seu redactor, sr. Odorico
Costa, no qual o destinatário
era ameaçado de castigos

gbyaieoa 
(pescoções ou re-

enque) onde qner que o re-
mettento o encontrasse. Tal
despacho, e a respectiva re-
aposte, sflo nossos conheci-
doa por serem dados A es-
tampa nas próprias columnas
do Jornal de Uberaba.

Qual será hoje a aflirma-
tiva dos collegaa: tal des-
pacho foi uma lorota ou a
mdignaçio de que se mos-
trou capaz o aggredido teve
por origem nm gesto de be-
nignidade, o arruino amigo
da pomba sem fei qne éosr.
Ludovico ?

Antes de discutir os de-
mais acontecimentos que for-
mam. o regimen de liberdade
em Goyaz, seria conveniente
qne se firmasse jurisprnden-
cia com toes precedentes...

Noile de aríe

Sabemos que, durante o
campeonato a iniciar-se den-
tro de poucos dias, virfio a
esta cidade os brilhantes in-
tellectuaes Meoottl dei Picchia
e Cassiano Ricardo. Os re-
dactores de orgaras locaes e
outros jornalistas resolveram
promover orna homenagem
aos dois visitantes. Constará
essa homenagem de um sa
rau artístico-literário e mu-
slcBl.-aendf» intenção dos

Eromotores 
obter uma pa-

istra de cada um daquelles
grandes poetas.

Os jornalistas deliberaram
organizar algumas commis-
soes para es se fim, cujos mem-
bros estão sendo consulta-
dos a respeito.

Como um gesto de frater-
nidade e colleguismo, foi re-
solvido qne o produeto do
festival seja destinado ao jor-
nalista Jorge Dias, que se
acha enfermo nesta cidade e
impossibilitado de exercer
aa suas actividades.

No próximo numero trato-
remos do aesumpto com mais
detalhes.

1 areve dos Chauffeurs
Bfübaite attestata de etoaçãa e
bella victaia de m dane laboriesa
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PuOtoflrapíiia instantânea
Encontra-se nesta ei-

dade o sr. André R.
Weiss, do «Correio Po-
pular», de Campinas, o
qual veu montar, á ave-
nida AffoiiBO Penna, pro-
ximo á Relojoaria Mero-
Ia, um atelier de photo-
graphia instantânea.

O Ulustre artista pre-
tende lazer uma grande
reportagem photographi-
ca do campeonato que
se realizará nesta cidade
no corrente mez.

TriiBjifà.
ifuyutaba, 20 — Acaba de

renunciar, em caracter irre-
vogavel, o cargo de presi-
dente do partido governista
deste' mnnicipio o coronel
Aureliano Martins de Andra-
de, o maior prestigio pessoal
db mnnicipio e um dos cbe-
fea munieipae8 de mais pres-
tigio do Triângulo Mineiro.

O coronel Aureliano (Licas
Martins) deu ao partido go-
vernista, nas eleições muni-
cipaes, nm contingente elei-
toral de mais de mil e qui-
nhentos, num ftotal de dois
mil votos .obtidos por esse
partido.

Agora, o coronel Licas Mar-
fins, chefe habituado á tra-
dicional política de linhas re-
etas, de franqueza e lealda-
de, que caracteriza sempre
• vida partidária do Estado,
acaba de retirar-se, definiti-
vãmente, do partido do go-
verno, acerescentando as no-
tidas correntes que sua at-
titude está ligada ao mal es-
ter por elle sentido em face
oa actual política official de

u. B. | ei km
Suacomniissão directora

Os proprietários de comi-
nhões que fazem o trafego
para Monte Alegre, Tupacy-
guará, Prata, e sudoeste de
Goyaz declararam-se ante-
hontem em greve na estação
rodoviária do Vau, protestan-
do contra os preços de pe-
dagios cobrados pela Mi-
neira Auto-Viação. Em vista
disso, os carros interrompe-
ram ali a sua marcha.

Os chauffeurs exigiram os
seguintes medidas da empre-
za:

l.o — Reducção do pedágio
poro $170 por kilometro-ca-
minhões carregòdos, ida.

2.o — Idem, idem, $130, vol-
ta-

3,o — Caminhões vasios, í-
da e volta. $100.

4.o—Porteira livre durante
a noite fsem taxa).

S — Retirada da balança.
6.o - Passageiios em auto-

moveis ou caminhões — 8070
por kilomeiro.

7.o — Melhoria e conserva-
ção da estrada.

Patrocinou a causa dos
operários do votante a Asso-
ciaçfio dos Chauffeurs, Media-
nicos e Classes Connexas de
Uberlândia, que, depois de
varias negociações, obteve
que fossem attendidas todas
essas suggestõcs.

Hontem, cerca de 11 horas,
o tratego, que os grevistas
haviam interrompido no Vau.
foi novamente restabelecido,
entrando na cidade, em mar-
cha vagarosa, cerca de ses-
senta caminhões, que enche-
ram a avenida AtTonso Pen-
ni, por onde desfilaram em
regosijo pelas vantagens ai-
cançadas

Essa greve, sem nenhum ex-
cesso e nenhuma depredação,
foi o brilhante atiestadq de
educação e bdla vidoria de
uma classe laboriosa. E foi,
sobretudo, a demonstração po-
sitiva de que o problema so-
ciai do Brasil não pode ser
resolvido pelo aspecto levia-
no e literário que lhe empres-
ta o sr. José Américo de Al-
meida.

VIAJANTES
Esteve na cidade o sr. 3o-

sé Maria Filbo, chefe udebi-
sta em Bananeiras, estado
de Goyaz.

-Com sua exma. família,
esteve na cidade o sr. dr.
Braulio Vasconcellos, illus-
trado medico residente em
Araguary.

-Estiveram na cidade os
srs. Pedro Machado da Sil-
veira e Dario Teixeira, o pri-
meiro conceituado commer-
ciante e o segundo boiadeiro
abastado em Burity Alegre.

—Estiveram na cidade os

A reportagem que re-
cebemos a respeito da
organização das commis-
soes que compõem o di-
rectorio da U. D. B. em
Goyaz veiu juntamente a
uma outra lista sobre as-
sumpto differente. Dessa
lista constavam os nomes
dos srs. drs. Leão Di
Ramos Caiado e Lincoln
Caiado de Castro. Por
um equivoco na cônsul-
ta das nota* foram estes
dois Uluf três cavalheiros
incluídos na commissão
directora do novo par
tido.

Rectificamos assim a
nossa noticia, satisfazen-
do ao mesmo tempo o

liai de pedido que, sobre o en-
Minas, qne timbra era atirar, _-__ ^ mcUlgao do seunos muniemios. chefes con- \. . .
rra%Krà1s.m implantar,- nome, n» dirigiu o sr.
do a deslealdade e a sizania.idr. Lincoln Caiado.

Assegurada a victoria
ia ü. D. B. ei Ta-

latiieara
Tupacyguara, 27— (Corres-

pondentej — Com & presença
do dr. Udefonso Dutra Alvim,
acaba de ser organizado nes-
te município o directorio do
Purtido Republicano Mineiro.
O Partido Republicano Mi-
neiro de Tupacyguara, fun-
dado em reunião publica pa-
ra isso especialmente convo-
cada, congregou em torno da
U. D. B. as figuras mais pres-
tigiosas do município. Sua
coniraissão executiva ficou
assim constituída: Presidente
honorário — coronel Ovidio
Rodrigues da Cunha, vene-
rando cheíe político do muni-
cipio antigo agente executl-
vo municipal cujo nome se
acha ligado a própria funda-

ção deste prospero munici-
pio do Triângulo; 1.- presi-
dente—coronel Adolpho Fide-
li* dos Santos, hábil e invicto
lidador nas hostes partida-
rias do município, ex-presi-
dente do Partido Libertador,
cujos elementos se incorpo
ram ao P. R. M.; 2 * presiden-
te—coronel Ovidio Cunha Ju-
nior, moço de grande presti-
gio no município e bernar-
disto intransigente; V. vice-
presidente--coronel João de
Barros Ferreira, chefe poli-
tico de raras qualidades, e
de real prestigio no munici-
pio: coronel Ademar Rodrí-
gues da Cunha, boiadeiro e
elemento dos mais queridos
e poputares do município; 1.'
thesoureiro— coronel Ulysses
Rodrigues da Cunha, nome
de grande projecção no sce-
nario econômico do munici-
pio, admirador sincero do e-
minente dr. Arthur Bernar-
des; 2.- thesoureiro— Carmo
Prudente, nome de invulgar
estima no município, candi-
dato dos quatro vereadores
perremistas ao cargo de pre-
feito; 1." secretario-Francis-
co de Mello, fazendeiro, jo-
ven e inquebrantavel bernar-
dista, que não mede sacrifl-
cios para servir ao P. R. M.
e seu grande chefe; 2: se-
cretarío — Octacilio Santana,
commerciante e figura popu-
lar no município; Alceu Men-
des de Carvalho — eommer-
ciante, um dos dedicados per-
remistas do município e pes-
soa de amplas relações nes-
ta localidade, 3/ secretario;
orador-Waterloo Prudente-
pbarmaceutico de real esti-
ma na política municipal.

Além da commissão exe-
cutiva, foi organizado o con-
selho deliberativo do parti-
do, composto de vinte mem-
bros, sob a presidência do
coronel José Primo de Aze-
vedo, solido commerciante.

Foram acclamados membros
honorários do directorio o
grande chefe dr. Arthur Ber-
nardes, o deputado dr. Da-
níel de Carvalho, esse nome
nacional do Parlamento Bra-
sileiro, e o dr. Udefonso Du-
tra Alvim, chefe perremista
em Ituyutaba.

No meio de enthusiasticas
acclamaçòes, foi approvada
moção de solidariedade ao
candidato do povo mineiro
sr. Armando de Saltes OU-
veira e ao invicto presidente
dr. Arthur Dernardes.

Com a organização do P.
R. M. pode-se assegurar ser
incontestável a victoria da U.
D. B. neste mnnicipio.

srs. dr. Calil Porto, dr. Ma-
rio Cordeiro e Wenceslau
Ferreira Pedrosa, respectiva-
mente medico, pharmaceu-
tico e fazendeiro residentes
em Abbadfa dos Dourados,
onde são elementos de gran-
de valor udebista.

—Esteve na cidade o sr.
Carlos Santos, operoso pre-
feito de Santa Rita do Para-
nabyba.

—Está na cidade a senho-
rito Dinah de Souza Lima,
filha do sr. Estevam de Souza
Lima, dentista em Santa Rita
do Paraoahyba.

VISITAS
—Visitaram nossa redac-

ção na semana finda os srs.:
dr. Emmanoel Xavier Rebel-
Io, distineto medico que trans-
feriu recentemente sua resi-
dencia para esta cidade ; dr.
Alfredo de Freitas Macedo,
¦Ilustre advogado nesta co-
marca; Odorico Coelho e
Carlos dejMello, elementos de
relevo social em Burity Ale-
gre ; dr. Sady Carnot Alves
Irineu, prestigioso político u-
debista em Mineiros.

ÓBITOS
José Caetano Borges.Sab-

bado ultimo, quando a nossa
folha já estava em impressão
nas suas ultimas paginas, ti-
vemos conhecimento de que
havia fallecido em um dos
estabelecimentos de saúde
desta cidade o sr. José Cae-
tano Borges, cidadão de gran-
de conceito em Bananeiras,
estado de Goyaz, onde resi-
dia.

O extlncto, que era fazen-
deiro abastado e commerci-
ante naquelle município, ex-
ercia ali grande influencia
política, tendo sido, nas ul-
timas eleições municipaes,
eleito vereador pelo partido
oppo8icionista, cargo que oc-
cupava com elevação de vi-
das.

O sen faliecimento foi gran-
demente sentido em Bananei-
rãs e em todos os lugares
onde o finado era conheci-
do.

O seu corpo foi transpor-
tado em automóvel para Ba-
naneiras, sendo-lhe ali pres-
tadas muitas e sentidas ho-
menagens.

Coronel Philadelpho de Li-
ma.-Na noite de 28, verifi-
cou-se em Araguary, o obi-
to do sr. coronel Philadelpho
de Lima, figura de grande
projecção política no vizinho
municipio.Vicümaram-no anti-
gos padecimentos, que ha
tempos o haviam afastado de
todas as actividades.

O extlncto, que em algo-
mas phases exerceu grande
preponderância partidária, oo-
cupou diversos cargos de
representação electiva, sendo
o governador civil da cida-
de por oceasiâo do movi-
mento revolucionário de 1930.

Deixa viuva d. Cornelia de
Lima e um filbo apenas, o
sr. Hamilton de Lima, tunc-
cionario da secretaria das
Finanças.

Sendo esta folha um or-
gam de propaganda poli-
rica, que não lem repor-
tagem social, só publiea-
remos nesta seecão as no-
tidas que nos forem eom-
munioadas, o que faremos
aliás com muito prazer.

III

s melhore, túmulos, os 
j^y J j (jnjjelhores mármores são de
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Confiamos nas umas e nio comprehandemoi o
sceptícismo dos que, ignorando a evidencia deque
alguma coisa se transformou em nossas coisas
politicas. pensam que a ultima palavra seria mais
uma vez dada pelas armas, depois de novas luetas

fratricidas.
ARMANDO DE SALLES OUVEWA

DOR? GUARAINA
AS LICÇÕES DE 1930
A candidatura .losé Ameri-

co eslà agonísando nas gar-
ros do «m<il de sete dias*.

Ií faz pena porque o illus-
lrc cx-secrdario de João Pes-
soa éra um dos poucos da
jornada outubnsta gue ainda
restavam de pé.

Ouando os pães da crean-
ça a levantaram nos braços
para mostrai-a ao paiz houve
guem a achasse rechonchudi»
nha. capaz de oezar alguns
kilos n-ij opinião nacional. Tra-
zia ella, entretanto, coitadinha,
o signo máu que a está li-
quidando. Por mais robusto
que fosse o seu organismo
impossível lhe seria resistir a
infecção que a levará ao tu-
mulo anles mesmo que aca-
be de abrir os olhos para a
vida.

Não constilue, porém, sur-
presa, para a maioria da
nação o que aconteceu á fi-
lha dileta do capitão luracv
Magalhães. Oulro nâo pode-
ria ser o seu fim, taes as cir-
cumsiancias que rodearam o
seu nascimento.

Na noite memorável do par-
to reuniu-se no Rio a junta
medica convocada para as
sistir a delivranee.

Os prognósticos eram os
mais risonhos. Todos sc mo-
stravam confiantes e salisfei-
tos, já tendo até sido esco-
lhidos os padrinhos.

Mas aconteceu que os dou-
tores que compunham a jun-
ta, em vez de agirem de ac-
cordo com a technfca moder-
na e os modernos preceitos
de hygiene, como convínha,
entraram a praticar os pro-
cessos antigos, rotineiros, an-
ti-hygienicos de parteira de
roça, repcllidos pelos mesfres
novos da obstetrícia. E o re-
sultado foi vir a probrezinha
ao mundo condemnada á mais
breve duração. Os balões de
oxygenio que lhe esfão appli-
cando agora nao passam, a-
final, de sal em carne podre.

Com effeito a candidafura
do ex-ministro da Viação, a
esta altura dos acontecímen-
tos não melte mais medo a
ninguém. Os elementos com

Flavio Túlio

que contava para vencer fa-
lharam totalmente, para hon-
ra da nação e vicioria do re-
gimen.

Indicado numa convenção
de governadores dissociados
da opinião dos seus respec
tivos Estados; dos chefes dos
partidos officiaes e de alguns
opposicionislas enamorados
do poder, o nome do sr. Jo-
sé Américo recebeu, de ini
cio, o apoio dos flibusteíros
de todos os tempos, myopes
infelizes que ainda não per-
ceberam as transformações
por gue o paiz tem passado,
na sua constante evolução.

Julgavam esses mercadores
da dignidade nacional que,
contando com as sympaitíias
dos governadores e do Cat-
tete, disporia o sr. José Ame-
rico não somente da quasi
totalidade do eleitorado bra-
sileiro mas lambem das baio-
netas do Exercilo.

Verificou-se, enfreianfo. mais
cedo de gue se esperava, que
o povo gue não foi ouvido
não guiz mais ser cabrestea-
do nem servir de covcíro na
exhumação de cadáveres a
gue está precedendo o hon-
rado ministro do Tribunal de
Contos. lambem os chefes de
nossas forças armadas repel-
Iiram energicamente o papel
aviltante de capitães do mal-
lo gue lhes guizeram distri-
buir. Fjcaram com a nação,
acima dos partidos; na tare
fa nobre gue a Constituição
lhes contere.

E começou, então, diante
disso, a debandada.

Ninguém quer segurar na
alça do caixão do illustrc in
tellecfual.

Os mais - ardorosos* ade
pios da candidatura official
recuam espavoridos, adivi-
nhando a derrota inevitável.

lima algidez de cemitério
invadiu os arraiaes america
nistas.

Resta ao «candidato dos
pobres, comprehender. se é
que ainda não cornprehendeu,
que o povo ouviu e guarduu

A vibração c i vi c a de Tupaoyguara
— m.m

Conclusão da I .a pagina

dado pelo escol feminino tu-
pacyguarense.

Fundou-se este Centro nâo
só para cogitar da politica
local, como lambem para a-
poiar a candidatura de um
brasileiro digno, filbo de
uma terra onde o valor po-
litico da mulher já é bas-
tante reconhecido (palmas).

Trabalhemos, pois. deixan-
do de lado a attitude apa-
thica em que quasi totalmen-
te temos permanecido até
aqui. Apoiemos a cândida-
tura Armando de Sailes Oli-
veira para que, eleito presi-
dente da Republica, possa
espalhar para o resto do
Brasil os costumes da sua
terra.

Abandonando os antigos
preconceitos que vinham pri-
vaudo a mulher de contri-
buir com a sua capacidade
para o bem estar e garan-
tia de ambos os sexos, éque
as mulheres do llrasil tém
augmentado o seu interesse
pela causa nacional.

Agora eu voa pergunto:
companbeiras de jornada, a
quem a mulher do Brasil de-
ve boje n seu ingresso na
politica? Deve-o em maior
pari», ao grande estadista dr.
Antônio Carlos Ribeiro de
Andrada. chefe da Alliança
Liberal (palmas), cujos pia-
nos deram motivo aos acon-
tecimentos de 1930. Este pi-
vot. cm torno do qual tem
gyrado a politica do Brasil,
foi que procurou entregar-nos
o que já era nosso:—o nos-
so direito de eleger e ser
eleitas (palmas,*. Justamente
agora, no momento em que
elle mais precisa de nós e
pode .facilmente reconhecer
a nossa gratidão aos seus es-
forços em favor da mulher,
eu vos concito a luetar com
elle, para salvar os princi-
pios democráticos que ten-
dem a despparecer. Mas, pa-
ra que a nossa lueta não se-
ja inglória, é preciso unir-
mos-nos, porque unidas se-
remos fortes, em defeza de
Tupacyguara. de Minas Ge-
raes e do Brasil, amparando
a União Democrática Brasi-
leira».

O discurso de d. Hilda Cu-

um magnífico Jazz, sob a
competente direcçlo do ms-
estro José de Paula Ponte*,
executou diversos numero»
de musica.

as licções de 1930.
:i ww.».mAmin^ni._.:.---.;_»__jj-_

nha Prudente, pronunciado
com díçflo clara e elegância
de ge6ticulaçâo, foi muito a-
preciado pela massa que se
comprimia na sala.

Fale o presidenle
Estava encerrada a serie

dos oradores da noite, nfio
podendo falar, entre os ins-
criptos, devido a accidente
de ultima hora, o illustre ad-
vogado dr. Ildefonso Dutra
Alvim. O dr. Jacy de Assis
ia suspender a sessfio. Antes
de o fazer, porém, precisava
dirigir algumas phrase* a Tu-
pacvguara. Essas pbrases fo-
ram um verdadeiro hymno á
cultura e á hospitalidade da-
quella gente, que, dilatando
o seu sentimento de civismo,
acabava de abraçar a candi-
datura democrática para ga-
rantir-lhe a victoria no piei-
to de janeiro de 1936. Bete-
riu-se o orador aoCentro.Ft-
minino elogiando a sua tnt-
ciaUva e fazendo justiça ao
espirito patriótico da mulher
tupacyguarense. Como direc-
tor desta folha, que havia pro-
movido o comício, agradecia a
generosa acolhida feita fi cara-
vana e entregava ás senhoras
daquella cidade a sorte da can-
didatura Armando de Sailes,
na certeza de que ellas con-
duzirâo esse nome ao trium-
pho que os desUnos do Bra-
sil exigem neste momento.
Terminou o nosso compa-
nheiro, cujas palavras foram
vivamente acclamadas, pro-
pondo que todos, de pé, en-
toassem o hymno nacional, o
que foi feito na maior de-
monstração de civismo.

Irradiação dos discursos
Conforme dissemos, o co-

micio se realizou no cinema
local, que Oca distante da
praça da Matriz cerca de
cem metros. Na esquina des-
sa praça, o sr. Moacyr Ri-
beiro, proprietário daquella
casa de divertimentos, cotio-
cou um alto falante que ir-
radiou todos os discursos, ou-
vidos nesse ponto pur nume-
rosa m ri ti dão, que nfio en-
controu logar na sala do ci-
Depus*

Musica
Durante toda sessfio cívica,

O bane

Depois de terminados os
trabalhos e quando s cara-
vana deste eidade já se pre-
parava para o retorno, fal
improvisado um baile, que
teve grande concorrência e
que se prolongava com ani-
inação quando, depois de
meia noite, regressámos ***-
la cidade.

Apezar do grande eatbs-
siasmo reinante no comido
e de terem comparecido al-
guns adeptos da candidata-
ra official, a ordem nfto teve
a menor alteraçfio e todos
os discursos e acclSBUÇia»
obedeceram ao rigor demo-
cratico que caracteriza s
campanha ds U. O. B- O sr.
delegado militar, que eom-
pareceu e assistia a sessfio -
até o fim, nfio tava necessi-
cuiue oe pew^fttffp rpc«*tniy
ucçâo repressiva ou preven-
Uva, porque a popnteçfio f
Tupacyguara deu um
pio de civismo é de
çâo nesse gesto político.

A aggremiaçfio feminina
local enviou ao sr. Armando
de Saltes o seguinte tele-
gramma.

«Prazer em communlcar a
vossa excelleneia a organi-
zaç&o da Unifio Democrática
Feminina de Tupacyguara,
que sutfragará seu nome il-
lustre nas eleições de Janei-
ro, na certeza [de que sas
candidatura representa s von-
tade do povo brasileiro.

Saudações attenciosas.—
Francisca .augusta. Barram,
presidente; Maria Dorta,*il-
ce-presidente; Maria Neves,
1." secretaria; Francisca Alt*
drade, _*-. secretaria; Maria
Augusta Silva, thesoureira.
Hilda Cunha Prudente,
dora.-
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O maior e melhor sortimento de teci-
dos do interior do Brasil

Vendas por atacado e a varejo
Tem sempre bom sortimento de Sedas, Li*-
nhos e completa secção de Colchas» co-

bertores, cretónes, morins tt
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